
Por que o Livro de Mórmon usa a frase
"combinações secretas"?

"E os regulamentos do governo foram destruídos devido às combinações secretas
de amigos e parentes dos que haviam assassinado os profetas."

3 Néfi 7:6

O conhecimento

Ao longo do Livro de Mórmon, a frase
"combinações secretas" é usada para descrever as
atividades perversas de sociedades secretas
conduzidas sob juramento, como os ladrões de
Gadiânton. Como Ray Hillam descreveu,
"combinações secretas existem desde os dias de
Caim (Moisés 5:51). Satanás é seu autor (2 Néfi
26:22), poder e riqueza são seus motivos (Éter 8:15,
25) e conspiração é seu método de operação (Helamã

6:22–24)".1 Em Helamã 2:13, Mórmon indicou que
o surgimento das combinações secretas "veio a ser a
causa da ruína, sim, da destruição quase completa do
povo de Néfi". Alguns argumentaram que as
sociedades secretas no Livro de Mórmon são
meramente fictícias, inspiradas por uma fraternidade
bem conhecida chamada Maçons.2 Como Daniel
Peterson explicou: "Há muito tempo os críticos do
Livro de Mórmon sustentam que os 'ladrões de
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Gadiânton' são apenas maçons do século XIX,
disfarçados de forma transparente".3 Como
evidência dessa afirmação, seus defensores têm
apontado várias semelhanças entre ambos os grupos,
uma das quais é que "combinações secretas" foi
usada quase exclusivamente como um termo
negativo para os Maçons por volta de 1829.4 Pelo
menos, isso parecia uma suposição potencialmente
válida, até que os bancos de dados online permitiram
pesquisar inúmeros documentos do século XIX. Em
2014, Gregory Smith encontrou evidências
conclusivas de uma variedade de fontes de que
"antes, durante e depois da tradução de Joseph Smith
do Livro de Mórmon, combinações secretas eram um
termo geral nos Estados Unidos para qualquer grupo
ou conspiração clandestina, especialmente no campo
político".5 O codinome não era de forma alguma
exclusivo dos maçons, o que alguns críticos do Livro
de Mórmon há muito mantinham. Adicionando um
significado mais amplo a esse argumento, o
Dicionário Webster, de 1828, define "combinação"
(em inglés, combination) amplamente como uma
"união íntima ou associação de duas, ou mais
pessoas, ou coisas".6 Também observa que pode ser
usado tanto de forma positiva quanto negativa.7
Portanto, quando a palavra "combinações" é
precedida por "secretas", ajuda aparentemente a
esclarecer que este termo geral está sendo usado em
um sentido negativo e secreto. 8 Como Peterson
concluiu: "Não estamos lidando aqui com um termo
técnico esotérico". 9 No entanto, mesmo que
"combinações secretas" se referissem
exclusivamente aos maçons na época da tradução do
Livro de Mórmon, isso não significaria que Joseph
Smith tivesse meramente fabricado este aspecto do
seu conteúdo. Muitas sociedades antigas tinham
grupos secretos envolvidos em conspirações sob
juramento para enriquecer ou influenciar o
governo.10 Por exemplo, na Judeia e em outras
partes do antigo Oriente Próximo, os ladrões faziam
juramentos de manter seus esconderijos e planos em
segredo.11 Há até boas evidências de que tais
sociedades existiam na antiga Mesoamérica e que se
formaram no início do período pré-clássico (os
tempos olmecas/jareditas).12 É importante notar que
os pesquisadores, que estudaram sociedades secretas,
ficaram surpresos com suas semelhanças, mesmo
quando são de diferentes lugares e períodos da
história do mundo.13 Portanto, não é surpreendente
que os ladrões de Gadiânton, no Livro de Mórmon,
compartilhassem algumas características

semelhantes com os maçons do século XIX.14
Também não é surpreendente que a tradução de 1829
do Livro de Mórmon tenha usado o termo
"combinações secretas" para descrevê-los. Era um
termo geral, muitas vezes usado para rotular os
maçons, mas também era usado para descrever uma
série de grupos secretos do século XIX, e um termo
que se aplicaria igualmente bem às sociedades
secretas em todo o mundo antigo, incluindo a
América antiga.

O porquê
Essa situação demonstra a necessidade de ser
paciente e investigar os detalhes que podem, de
alguma forma, preocupar o testemunho de alguém ou
ser o motivo da incredulidade. Élder Neil L.
Andersen ensinou: "Tratar de perguntas honestas é
uma parte importante de edificar a fé, e usamos tanto
nosso intelecto quanto nossos sentimentos. […] Nem
todas as respostas virão imediatamente, mas a
maioria das perguntas pode ser resolvida por meio do
estudo sincero e da busca de respostas de Deus".15
Em outra ocasião, o Élder Andersen aconselhou
sabiamente: "Será que compreenderemos todas as
coisas? É claro que não. Deixaremos algumas
questões de lado para serem compreendidas mais
tarde".16 Essa é precisamente a abordagem que
alguns estudiosos santos dos últimos dias adotaram
ao confrontar essa questão. Daniel Peterson, um dos
primeiros a investigar esse tópico, suspeitou desde
cedo que as "combinações secretas" não eram
exclusivamente um rótulo dos maçons em 1829. No
entanto, a princípio, ele não conseguiu localizar as
fontes para provar isso.17 Com o tempo, no entanto,
ele e outros descobriram documento após documento
que apoiava suas dúvidas iniciais.18 E então, após
décadas de espera paciente, os mecanismos de busca
modernos finalmente forneceram evidências
suficientes para desmascarar completa e
conclusivamente a teoria crítica que Peterson sempre
rejeitou. Como Gregory Smith explicou: "Agora que
uma visão mais ampla da cultura literária do início
do século XIX é mais prática por meio da pesquisa
digital, o ceticismo de Peterson foi justificado".19
No caso de "combinações secretas", as informações
necessárias para descartar completamente essa
preocupação levaram várias décadas a partir do
momento em que essa questão foi levantada pela
primeira vez.20 Outras causas de dúvida podem
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levar muito mais tempo para serem resolvidas. E
para alguns tópicos, as informações necessárias
podem não chegar até que, como disse Élder
Holland, "Jesus desça como a última verdade
infalível de todas".21 A beleza do plano de Deus é
que não precisamos esperar por avanços
tecnológicos e métodos de pesquisa aprimorados
para encontrar respostas para perguntas importantes.
Através do poder do Espírito Santo, pode-se saber
que o Livro de Mórmon é verdadeiro, sem ter que
provar o erro de todas as críticas que possam vir
contra ele.22 Como o Presidente Dieter F. Uchtdorf
explicou em detalhes: "Espero poder ajudar todos a
entender este simples fato: nós cremos em Deus
devido às coisas que conhecemos em nossa mente e
em nosso coração, não devido às coisas que não
sabemos".23 Isto também se aplica à crença no Livro
de Mórmon.
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